
Comemorei o meu Jubileu de Prata no ano passado e nem
sei porque me ordenei um pouco antes do padre Neno. Somos
contemporâneos, sentamos nos bancos da mesma classe, e um
tempo interessante foi em 1978 quando conheci o padre Neno.
Eu vim de um seminário menor e médio da arquidiocese e o
padre Neno veio de outros centros de formação. Mas nós nos
encontramos na Teologia, no Ipiranga, em 1978, um ano muito
desafiador para a Igreja e para o Estado. A sociedade civil bus-
cava novas perspectivas, a classe estudantil era uma classe
efervescente. Naquela época não se contentava só em invadir
reitoria de universidade, mas íamos às ruas de fato conquistar
cidadania à população.

Padre Neno, acredito que nós pertencemos a uma fase
feliz da juventude. Nós somos ainda um pouco jovens, e Neno
tem aquele espírito mais jovem do que eu. Ele é aquele padre
menino, com aquele sorriso maroto que conquista e evangeliza
- isso já foi dito aqui. 

Padre Neno é um pároco da Paróquia Santa Terezinha e
acumula tantas outras funções: é coordenador do Setor
Cântaros e como padre me ajuda muito. Nós, de fato, fizemos
juntos a Teologia, retomando um pouco daqueles tempos difí-
ceis, da busca de um novo modelo sócio-econômico e de uma
teologia de uma igreja que fosse viável para aquilo que propú-
nhamos realizar. 

Foi então um tempo de busca de novos paradigmas em
termos de reflexão teológica, e acredito que o nosso pessoal
contribuiu muito para o avanço do pensamento teológico,
como também para a nova maneira de ser igreja, de estar efer-
vescente naquele momento que até hoje nós chamamos de
sebes.

Tudo isso foi muito importante e marcante, trazendo mui-
tas saudades. Nós nos ordenamos, eu me ordenei em 1981 e
você em 1982. Cada um foi para um lugar porque São Paulo é
assim. Todo ano se ordena uma fornada de padres, que se dis-
persam porque a cidade é muito grande. A megalópole absor-
ve os padres. Neno foi para leste e eu fui para Santo Amaro. E
depois nos encontramos aqui, e eu na condição de bispo. A
minha grande alegria é reencontrar Neno e tê-lo como um dos
pares, um amigo, um irmão, um camarada de luta e de fé.

Tudo isso foi importante. Neno, como pároco da Santa
Terezinha, zeloso pelo povo a ele confiado como zelador dos
bens materiais e, sobretudo, espirituais da paróquia. Além
disso, é também o coordenador do Setor Cântaros, assessor
dos movimentos eclesiais, muito preocupado e atento com as
pastorais sociais. Além disso, é também o coordenador dos
padres da região.

Vejam quantas funções o padre Neno tem. É um padre
com tantos carismas que deveríamos dar bastante serviço
mesmo, não tem jeito. Só Neno poderia desempenhar muito
bem isso. Sabemos que há na própria igreja diversas tendên-
cias e orientações, mas os carismas são diversos e o espírito é
um só. Neno sabe trabalhar com os diversos carismas, está lá
com os movimentos eclesiais e, ao mesmo tempo, está com os
movimentos sociais, com os padres organizando o evento da
Campanha da Fraternidade. É aquele que tem jogo de cintura
e sabe navegar pelas águas da região Brasilândia, ou dizer
caminhar pelas montanhas da região Brasilândia. 

Neno, seja feliz! É uma alegria tê-lo conosco. Você, de
fato, faz diferença na região Brasilândia, tanto é que quando
temos de nomear alguma pessoa para algum cargo, você sem-
pre tem uma grande quantidade de votos dos padres, que
muito te amam, que muito te querem.

Você é de fato, um discípulo e um missionário de Jesus
Cristo da nossa região Brasilândia. Seja fiel, feliz e parabéns
pelo seu jubileu sacerdotal. (Palmas.)

O SR. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - ANTONIO CARLOS
RODGRS  - Como diria um padre que conheço, já são quase 10
horas. Neno, Deus habita na Cidade de São Paulo e habita no
seu coração. Que seja feita tua vontade assim na terra como
no céu, ensinou-nos Jesus a rezar. 

Cantando, queremos lembrar a sua ordenação e sua cami-
nhada nas marcas visíveis de suas ações nos símbolos da sua
vida.

A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - MARIA LÚCIA NICÁCIO
- Essa canção que faremos agora se chama Na Terra como no
Céu”, e foi a  única canção da ordenação do Neno, que esco-
lhemos para representar esse momento, muito significativo
para quem estava naquela situação, e que vai trazer, com cer-
teza, grandes  recordações. Canção de Geraldo Vandré.
Acompanhem. 

O SR. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - ANTONIO CARLOS
RODGRS  - Como o Toninho disse, na hora em que ele cantou
a música de Belchior, o Neno deu o primeiro violão para ele, e
havia  um problema na nossa comunidade de Santa Luzia, que
as músicas  eram tocadas no disco, não havia jovens que  can-
tassem na igreja. E apareceu um grupo, eu, Toninho, Lúcia, e
ficávamos tão nervosos antes de cantar, porque era a primeira,
que íamos a sacristia  e tomávamos um gole do vinho do
padre, e virou o grupo Goró. 

* * *
- É feita a apresentação de número musical. 
* * *
A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - MARIA LÚCIA NICÁCIO

- Neste momento, vamos entregar a placa ao padre Neno, e
para isso vamos cantar a música de Milton Nascimento. 

* * *
- É feita a apresentação de número musical. 
* * *
O SR. PRESIDENTE - SIMÃO PEDRO - PT - Homenagem da

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, dos amigos e
do povo, pelos 25 anos de sacerdócio do padre Carlos Augusto
da Costa, padre Neno, a serviço da vida  e da esperança, ini-
ciativa do Deputado Simão Pedro, 09 de novembro de 2007.
(Palmas.) 

* * *
- É feita a entrega da placa ao homenageado. 
* * *
O SR. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - ANTONIO CARLOS

RODGRS -  Agora vamos ouvir a fala do nosso homenageado
padre Neno. 

O SR. CARLOS AUGUSTO DA COSTA (PADRE NENO) - Não
sei o que dizer. O que vou dizer? Por que vou dizer? Só sei
dizer que eu amo vocês  e o meu sacerdócio. (Palmas.) 

Deus reserva grandes surpresas e muitas alegrias na vida
da gente, não é mesmo? E esta foi uma surpresa grande, uma
grande alegria. Esta homenagem de hoje toca profundamente
o meu coração, primeiro em ver aqui todos vocês. Isso me dá
certeza de que valeu a pena  e está valendo a pena essa opção
de vida de servir o povo através do ministério sacerdotal. Está
valendo a pena só em ver vocês aqui. Creio que o grande sen-
timento que flui no meu coração, durante todo o transcorrer
desse momento, não é outro senão o de gratidão. Este é o
momento de graça, de ação de graças de dizer obrigado! 

O tempo urge como o vento, veloz! Vinte e cinco anos se
passaram. Parece que foi ontem. Eu era menino lá no Jardim
Nordeste, subúrbio de São Miguel, região de tanta militância,
de tanta profecia e ainda um tempo marcado pelo execrável
regime militar. Tempo em que curtimos juntos com muita
gente que está aqui os mesmos sonhos de liberdade, de justiça
social, democracia, direitos de falar, ousar, direitos de viver. A
mística profunda de uma teologia que unia numa simbiose
perfeita a fé e a vida, a nossa tão necessária e útil teologia da
libertação, que o nosso querido Papa João Paulo II assim disse.

Essa mística nos empurrava para as ruas na defesa da vida e
das liberdades democráticas. Nós brigamos juntos, nós apa-
nhamos juntos. Acreditamos que na constelação do céu brasi-
leiro precisava de uma estrela, há mais de 25 anos.

Vocês lembram de quando nós cantamos e caminhamos
juntos assim? 

* * *
- É feita a apresentação de número musical. 
* * *
O SR. CARLOS AUGUSTO DA COSTA (PADRE NENO) -

Quem não se lembra desse tema? O meu obrigado vai nessa
direção. Primeiro, aos mestres, profetas desse tempo. Mestres
de todos nós que estiveram aqui conosco de uma forma tão
visual. Dom Angélico, Dom Paulo, obrigado! Santos, profetas
da esperança e da paz. 

Gostaria de, rapidamente, recordar a todos vocês o tema
da minha ordenação marcado pela palavra sedução. Palavra
forte usada pelo profeta bíblico, o jovem Jeremias: seduziste-
me, Senhor, e eu me deixei seduzir”. Que mais seduz o ser
humano? 

O Frei Beto, grande amigo, eterno sonhador, ele aponta
em seu livro: A mosca azul”, três forças avassaladoras de
sedução: poder, dinheiro e sexo. O Frei Beto, depois da expe-
riência no poder, reconsidera e pontua em seu livro: Calendário
do poder”, não três, mas cinco forças de sedução: poder,
poder, poder, dinheiro e sexo”. 

Deputado Simão Pedro e grande amigo Deputado Federal
Paulo Teixeira, amigos de longa caminhada, eu aceitei esta
homenagem aqui, hoje, porque continuo acreditando em uma
outra escala de valores, razão pela qual eu me tornei  sacerdo-
te. A forte sedução do Deus, do amor e da justiça que nos ins-
pira para a construção do reino que começa aqui e agora. E
nós estamos aqui numa Casa de poder, que faz leis. Casa hoje
que se transformou num santuário da ação de graça, de grati-
dão.   

Peço ao nobre Deputado Simão Pedro e aqueles deputa-
dos, que todos os dias estão sentados nos lugares que o meu
povo está aqui sentado, nesse tempo de falta de credibilidade
nessas instituições, façam desta uma Casa de justiça para o
povo, exorcizando toda a sombra de corrupção, aprovando leis
que garantam vida digna para todo o povo do nosso Estado e
que possa ecoar por todo o Brasil. 

Marcado ainda pelo sistema capitalista neoliberal que
acredita na supremacia do trabalho sobre o capital, que acredi-
temos no ser humano sobre a força do dinheiro. Marcado
ainda por uma sociedade hedonista, do prazer pelo prazer, que
acreditemos na força sobre-humana do amor que nos torna
guerreiros, mas sem revolta. 

Obrigado, Simão Pedro, amigo e nobre Deputado, tenho
certeza que o registro desta homenagem não se encontra
somente no livro da minha história, mas de nossa história
comum de sonhos e lutas. 

Divido com todos os amigos de caminhada, bispo, irmão,
padres, religiosos, leigos que continuam a sonhar com um
outro mundo possível, com a mesma teimosia de Moisés que,
mesmo diante de um povo de cabeça dura e de frágeis asses-
sores, não se deixou sucumbir, lutou em busca da terra de leite
e de mel, a prometida. Não chegou lá, mas deixou a herança
para o seu povo. Talvez, também nós não veremos o brilho
dessa terra, mas luzes já indicam que estamos no caminho
para chegar lá. Continuemos sonhando e lutando. 

Simão Pedro, quando D. Angélico também recebia essa
homenagem, afirmou uma coisa que eu gostaria de repetir:
que políticos da sua envergadura, como outros que aqui se
encontram, fazem com que nós não deixemos de acreditar que
vocês vão continuar a contribuir para sanear os ventos da mal-
dade, da corrupção e dos interesses que sobrevoam esta Casa,
que vocês vão continuar nesse trabalho e que nós poderemos
apóia-los para que no mundo de tanta descrença vocês vão
continuar ajudando a sociedade a ser um pouco melhor. 

É preciso amor para poder pulsar, é preciso paz para poder
subir, é preciso chuva para florir. Um beijo no coração de todos
vocês com a minha benção. 

Muito obrigado! (Palmas.) 
O SR. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - ANTONIO CARLOS

RODGRS -  Pois é, padre Neno, assim como o pescador Simão,
um Simão como seu bispo, um Simão como grande amigo e
aquele lá do céu lhe abençoando sempre. Por isso damos gra-
ças à vida. 

A Ana e Fernando, que o acompanham há muito tempo,
querem dar graças à vida pela sua vida, pela sua existência.

A SRA. ANA - Vinte e cinco anos de amizade. Faz cinco
anos que não canto, já deu para ver pela voz. Quero lembrar
aqui a Bete, minha companheira de cantar na igreja, minha
companheira de caminhadas na juventude. Em todos os luga-
res em que era preciso a nossa presença, a gente levou a nossa
voz.

Quero dizer também que você é capaz de fazer acordar
dentro de nós, nossos dons e nossos talentos. Também trouxe
uma frase para ser dita aqui hoje: Sonha e serás livre de espíri-
to, luta e serás livre na vida. Che Guevara.

Vamos cantar Gracias a la Vida”, de Mercedes de Sosa.    
* * *
- É feita a apresentação de número musical. 
* * *
O SR. PRESIDENTE - SIMÃO PEDRO - PT - A gente ainda

vai ter uma palhinha do Edvaldo Santana com a música Seja
Feliz”.

Nós queremos, antes de encerrar a sessão, convidar a
todos para um lanche no Hall Monumental para que gente
possa se confraternizar com o padre Neno. 

Quero dizer, Dom Simão, padre Neno, que para o nosso
mandato, juntamente com a Sueli, assessora do Paulo Teixeira,
foi um prazer muito grande prestar esta homenagem da
Assembléia Legislativa. Quero agradecê-los por terem aceitado
esta homenagem muito merecida.

Quero agradecer ao Vladimir, à Dona Yeda, à Maura, que
nos ajudaram na realização desta sessão. Quero agradecer
ainda a presença do pessoal da TV Assembléia que está trans-
mitindo este evento para o Estado de São Paulo. O evento foi
transmitido pela TV WEB Assembléia. Quem acessou o site” da
Assembléia pôde assistir ao vivo. Quero agradecer o nosso
gabinete na pessoa do Marcos, da Sueli, enfim, a toda turma
do gabinete. 

O padre Neno está lembrando que quinta-feira, à noite, na
Paróquia Santa Luzia, Jardim Nordeste, haverá uma grande
festa.

Com vocês, Edvaldo Santana.
* * *
- É feita a apresentação de número musical. 
* * *
O SR. PRESIDENTE - SIMÃO PEDRO - PT - Esgotado o obje-

to da presente sessão esta Presidência, antes de encerrá-la,
agradece às autoridades, aos funcionários desta Casa e àque-
les que com suas presenças colaboraram para o êxito desta
solenidade.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 23 horas e 53 minutos.
* * *

Atos Administrativos
ATO Nº. 29 / 07, DA MESA
DE 27/11/2007
A Mesa da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo,

no uso de suas atribuições, e com o objetivo de adequar a
matéria à legislação recente, DECIDE que deverão ser observa-
dos os seguintes procedimentos relativos à autorização de
afastamento de servidor efetivo da ALESP para outro órgão
público ou ente federativo:

Artigo 1º - Do requerimento de afastamento deve constar
indicação do cargo/função a serem exercidos e condições do
afastamento, devendo os autos ser instruídos adequadamente
pelas unidades competentes.

Artigo 2º - Requerimento de afastamento com prejuízo
poderá ser deferido, devendo o órgão cessionário se responsabili-
zar não somente com as parcelas de remuneração mas, também,
com os encargos sociais ( quer patronais, quer do servidor).

Artigo 3º - Requerimento de afastamento sem prejuízo
poderá ser deferido quando:

I) Houver previsão de ressarcimento da cessionária à
ALESP;

II) Não houver previsão de ressarcimento por parte da ces-
sionária, porém, houver reciprocidade de tratamento no caso
de servidores comissionados junto à ALESP;

§ 1º - No caso de afastamento sem prejuízo continuarão
sob a responsabilidade da ALESP os descontos e repasses das
contribuições ao regime próprio de previdência social.

§ 2º - Ainda para o afastamento sem prejuízo, no caso da
cessionária conceder ao servidor benefício pecuniário que
represente apenas um acréscimo (gratificação ou equivalente),
benefício este instituído por lei, estará afastado a ocorrência
de acúmulo de cargo público, desde que esta não se confunda
com a remuneração do cargo originário, nos termos do inciso
XVI do artigo 37 da CF/88.

§ 3º - Na hipótese prevista no inciso I deste artigo, o valor
a ser reembolsado será apresentado pela ALESP mensalmente
ao cessionário, discriminado por parcela remuneratória e servi-
dor, devendo ser pago no mês subseqüente. O não cumprimen-
to dessa diretriz ocasionará o término da cessão.

Artigo 4º - Nos pedidos de prorrogação observar-se-á, no
que couber, os mesmos procedimentos aqui descritos.

Artigo 5º - Nos afastamentos com ou sem prejuízo, será
previamente colhida a manifestação opinativa do superior ime-
diato.

Artigo 6º - Este Ato entra em vigor na data de sua publica-
ção, ficando revogados os atos e decisões de Mesa que conte-
nham disposições em contrário.

DECISÕES DA MESA
DE 27/11/2007
EXONERANDO, nos termos da 1ª parte do item 2 do

parágrafo 1º do artigo 58 da Lei Complementar n.º 180, de 12
de maio de 1978:

ANTONIO DOS REIS DA SILVA, RG nº 8401839-2, do cargo
que vem exercendo, em comissão, de Agente de Segurança
Parlamentar, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembléia
Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo IX -
Escala de Classes e Vencimentos - de que trata o artigo 68 da
Resolução 776/96, a partir de 30/11/2007.

(Decisão nº 4345/2007);

NOMEANDO, nos termos do inciso I do artigo 20 da Lei
Complementar n.º 180, de 12 de maio de 1978:

MARCOS ROBERTO DE SOUZA, RG nº 24949847-9, para
exercer, em comissão, o cargo de Agente de Segurança
Parlamentar, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembléia
Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo IX -
Escala de Classes e Vencimento - de que trata o artigo 68 da
Resolução Nº 776/96, em vaga decorrente da exoneração de
ANTONIO DOS REIS DA SILVA.

(Decisão nº 4346/2007);

DESIGNANDO a Sra. CELIA BUENO VELAZQUEZ, RG. nº
8446278-4, ocupante em caráter efetivo do cargo de Agente
Legislativo de Serviços Técnicos e Administrativos e, em comis-
são, do cargo de Assessor Chefe de Gabinete da Secretaria
Geral de Administração, para, no período de 21/11 a
05/12/2007, substituir o Sr. MARCOS EDUARDO TRIBST no
cargo de Secretário Geral de Administração, durante o seu
impedimento por motivo de férias regulamentares.

(Decisão nº 4347/2007);

DECIDINDO no Processo RG nº 5778/07 que trata da con-
tratação direta de profissional, por meio de pessoa jurídica,
com vistas à aquisição de 200 (duzentas) unidades da escultu-
ra intitulada “Monumento às Bandeiras”, na escala 1/200, de
autoria de Victor Brecheret, com fundamento no artigo 25,
“caput” c/c seu § 2º, da Lei Federal nº 8.666/93, considerando
a Manifestação n( 57/07 e o Parecer nº 352-1/2007, exarados
pela Procuradoria da Assembléia Legislativa; dada a informa-
ção do Departamento de Finanças, atestando a existência de
recursos orçamentários suficientes para a realização das des-
pesas decorrentes, estando atendidas as exigências da Lei
Complementar nº 101/2000, em especial no que se refere ao
disposto em seu art. 16, inciso II, e, ainda, à vista da manifes-
tação do Secretário Geral de Administração, o que ora ratifica:

I - AUTORIZAR, com fundamento no artigo 25, “caput”,
c/c seu § 2º, da Lei Federal nº 8.666/93, a contratação da
empresa DOCE MAGIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ARTIGOS
ARTESANAIS LTDA. - ME, nos termos da proposta comercial de
fls. 04, complementada a fls. 106;

II - APROVAR a realização das despesas de que trata o
item I, no valor de R$ 78.800,00 (setenta e oito mil e oitocen-
tos reais), nos termos da informação e reserva financeira, efe-
tuadas pelo Departamento de Finanças, a fls. 33 e 36, respecti-
vamente;

III - APROVAR a minuta de contrato e anexos ofertados
pela unidade jurídica deste Poder, a fls. 92/103;

IV - DELEGAR competência ao Secretário Geral de
Administração para representar este Poder na assinatura do
respectivo instrumento de contrato.

(Decisão nº 4348/2007);

DESPACHOS DA SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO
DE 27/11/2007
CESSANDO a gratificação de representação atribuída aos

servidores abaixo relacionados, na seguinte conformidade:
Nome: MARTA JANETE GARCIA DE SOUZA
RG: 12790554-6 Matrícula: 6417
Gratificação: Assessor Chefe de Gabinete de Liderança
Cessada a partir de: 27.11.2007

ATRIBUINDO, a partir do exercício, gratificação de repre-
sentação ao servidor abaixo relacionado, na seguinte confor-
midade:

Nome: PATRICIA ROSSET
RG: 11760515-3
Gratificação: Assessor Chefe de Gabinete de Liderança

DECIDINDO, no PROCESSO RGE nº 4476/07, que trata da
Homologação do Pregão Presencial nº 46/2007, que tem por
objeto contratação de empresa especializada para confecção e
instalação de portas de madeira para banheiros da ALESP, con-
soante especificações constantes do Memorial Descritivo
(Anexo IV), Proposta Comercial (Anexo V) e no instrumento de
Contrato (Anexo VI) que integram o Edital, observadas as exi-
gências da Lei Complementar nº 101/2000, consoante prescre-
ve seu art. 16, II:

I - HOMOLOGAR o certame licitatório e a respectiva adju-
dicação do objeto procedida pelo Pregoeiro em sua
Octogésima Quinta Reunião Ordinária do Pregoeiro e Equipe
de Apoio Técnico (fls. 364/368), consoante publicado na
Internet (fls. 371) e no Diário Oficial do Estado de 24 de
novembro do corrente ano (fls. 372), para a empresa L.S.K.L
Marcenaria Ltda.-EPP;

II - AUTORIZAR a realização das despesas decorrentes no
valor de R$ 50.508,00 (cinqüenta mil e quinhentos e oito
reais), nos termos da reserva efetuada pelo Departamento de
Finanças à fl. 376;

III - CONVOCAR a licitante vencedora para assinar o con-
trato relativo ao objeto adjudicado, no prazo de 5(cinco) dias a
contar da data de publicação da homologação no Diário Oficial
do Estado, conforme subitem 11.2 do Edital (fls. 244).

DECIDINDO, no PROCESSO RGE nº 5742/07, que trata da
Homologação do Pregão Presencial nº 70/2007, que tem por
objeto aquisição de servidores, com instalação e configuração,
consoante especificações constantes do Memorial Descritivo
(Anexo III), Proposta Comercial (Anexo IV) e na minuta de
Instrumento de Contrato (Anexo V) que integram o Edital,
observadas as exigências da Lei Complementar nº 101/2000,
consoante prescreve seu art. 16, II:

I - HOMOLOGAR o certame licitatório e a respectiva adju-
dicação do objeto procedida pelo Pregoeiro em sua
Octogésima Quarta Reunião Ordinária do Pregoeiro e Equipe
de Apoio Técnico (fls. 224/226), consoante publicado na
Internet (fls. 227) e no Diário Oficial do Estado de 23 de
novembro do corrente ano (fls. 229), para a empresa Servix
Informática Ltda.;

II - AUTORIZAR a realização das despesas decorrentes no
valor de R$ 139.000,00 (cento e trinta e nove mil reais), nos
termos da reserva efetuada pelo Departamento de Finanças à
fl. 239/240;

III - CONVOCAR a licitante vencedora para assinar o con-
trato relativo ao objeto adjudicado, no prazo de 5(cinco) dias a
contar da data de publicação da homologação no Diário Oficial
do Estado, conforme subitem 11.2 do Edital (fls. 98).

COMUNICADO DO PREGOEIRO
DE 27/11/2007
Acha-se aberta, com instrumento convocatório para ser

retirado na Comissão Permanente de Licitação, sala T-71,
andar térreo do “Palácio 9 de Julho”, situado na Av. Pedro
Álvares Cabral, 201, CEP 04097-900, telefones (11) 3886-6521
e 3886-6872, no horário das 12 às 19 h, a seguinte licitação:

Pregão Presencial nº 82/2007 - Processo RGE nº 5659/07
Objeto: contratação de empresa no ramo de engenharia

para execução de serviços de divisórias para adequação de
diversos locais da ALESP, sob o regime de empreitada por
preço global.

Abertura: 13/12/07, às 14h00min (início do credenciamen-
to).

Local: Sala do Pregão, subsolo.
Observação:
O edital estará disponível também na Internet

(www.al.sp.gov.br).

COMUNICADO DO PREGOEIRO
DE 27/11/2007
Acha-se aberta, com instrumento convocatório para ser

retirado na Comissão Permanente de Licitação, sala T-71,
andar térreo do “Palácio 9 de Julho”, situado na Av. Pedro
Álvares Cabral, 201, CEP 04097-900, telefones (11) 3886-6521
e 3886-6872, no horário das 12 às 19 h, a seguinte licitação:

Pregão Presencial nº 83/2007 - Processo RGE nº 5754/07
Objeto: aquisição, com substituição, de compressores para

equipamentos Self Contained de ar condicionado.
Abertura: 11/12/07, às 14h00min (início do credenciamen-

to).
Local: Sala do Pregão, subsolo.
Observação:
O edital estará disponível também na Internet

(www.al.sp.gov.br).

COMUNICADO DO PREGOEIRO
DE 27/11/2007
Acha-se aberta, com instrumento convocatório para ser

retirado na Comissão Permanente de Licitação, sala T-71,
andar térreo do “Palácio 9 de Julho”, situado na Av. Pedro
Álvares Cabral, 201, CEP 04097-900, telefones (11) 3886-6521
e 3886-6872, no horário das 12 às 19 h, a seguinte licitação:

Pregão Presencial nº 84/2007 - Processo RGE nº 5600/07
Objeto: aquisição de peças automotivas para veículos

GM/Astra Sedan Elegance.
Abertura: 12/12/07, às 14h00min (início do credenciamen-

to).
Local: Sala do Pregão, subsolo.
Observação:
O edital estará disponível também na Internet

(www.al.sp.gov.br).

DECISÃO DO PREGOEIRO
DE 27/11/2007
NO PROCESSO RGE nº 5628/06 (Pregão Presencial nº

73/07), o qual tem por objeto a contratação de empresa espe-
cializada para prestação de serviços de diagramação e impres-
são de 15.000 exemplares de apostila, o Sr. Pregoeiro DECI-
DIU: 1) CLASSIFICAR as empresas RETTEC - REPRODUÇÕES
GRÁFICAS, TRADUÇÕES E EDIÇÕES TÉCNICO-CIENTÍFICAS
LTDA. como 1ª colocada, ESDEVA INDÚSTRIA GRÁFICA S/A.
como 2ª colocada, PÁGINAS & LETRAS EDITORA E GRÁFICA
LTDA. 3ª colocada e PGE PRODUÇÕES GRÁFICAS E EDITORIAIS
LTDA. como 4ª colocada, por apresentarem propostas comer-
ciais em conformidade com os termos do Edital; 2) HABILITAR
a empresa RETTEC - REPRODUÇÕES GRÁFICAS, TRADUÇÕES E
EDIÇÕES TÉCNICO-CIENTÍFICAS LTDA., por apresentar docu-
mentação de acordo com o exigido no edital; 3) ADJUDICAR o
objeto do presente Pregão para a empresa RETTEC -
REPRODUÇÕES GRÁFICAS, TRADUÇÕES E EDIÇÕES TÉCNICO-
CIENTÍFICAS LTDA.

DECISÃO DO PREGOEIRO
DE 27/11/2007
NO PROCESSO RGE nº 5688/06 (Pregão Presencial nº

74/07), o qual tem por objeto a contratação de empresa espe-
cializada para o fornecimento de licenças do software MIND-
MANAGER PRO 7, o Sr. Pregoeiro DECIDIU: 1) CLASSIFICAR a
empresa DTS LATIN AMERICA SOFTWARE LTDA.., por apresen-
tar proposta comercial em conformidade com os termos do
Edital; 2) HABILITAR a empresa DTS LATIN AMERICA SOFTWA-
RE LTDA.., por apresentar documentação de acordo com o exi-
gido no edital; 3) ADJUDICAR o objeto do presente Pregão
para a empresa DTS LATIN AMERICA SOFTWARE LTDA .

RETIFICAÇÃO
- No Despacho da Secretaria Geral de Administração,

publicado em 23/11/2007, referente à declaração de
Gratificação de Representação em nome de SONIA MARIA OLI-
VEIRA RG nº 7969238, onde se lê... Diretor Legislativo de
Serviço, leia-se:... Diretor Técnico Legislativo de Divisão.
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